
Vereadores defendem supermercados
N a últim a lessao  da 

C âm ara  o  veread o r Décio 
Ce!»o C am panari apr®" 
sentou vo to  de  proteato 
co n tra  o  jo rn a l Folha 
d e  São  Paulo» po r noti- 

9UC ele acha não 
traduzir a  verdade. EJa* 
b o ran d o  um a tabela  de  
preçoa, acha o  edil que 
o s fuperm ercadoa de  
Lençóis vendem  mala 
b a ra to  que o t  de  to d a  
a  região, incluindo Bau­
ru e  a  Cafenoel. W aldo*

Qiíro Paccola* solidário 
coca aeu colega, tambenx 

é  de  opinião que laia
ía to s  devem  ser levadoa 
a  p u b lico . Décio, so lr
citou a in d a  que cate jor* 
nal publique u m  anún . 
cio, cientificando o  pú­
blico d e  q u e  "'Lençóis é  
a  c id ad e  que v en d e  ge- 
neros alim enticios d e  pn* 
m eira necessidade. maU 
b ara to s d a  região'* *

Q u an to  a o  ped ido  que 
p o d e ría  aer feito  p e la  C â­
m ara , no  sen tido  d e  que 
fosse in sta lado  aqu i um 
posto  d o  SE5I. que dei­
xou  a lguns leitores em 
expectativa, n ad a  foi veru 
tilado  pelos ed is  locais.

N a últim a pág ina  vocè 
encontrará  a  reportagem  
com pleta  so b re  o  a s­
sunto, inclrsive o s moti* 
vos que o  levaram  a  
ap resen tar o  requerim en­
to .
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á< Mais uma vez fomos esbulhadosff

ZIZA: SÓ PEDI O QUE A DIRETORIA
CAL ME PROMETEU (PAG. 7)
Equipe iençoense pronta 
para os Jogos Regionais

O s juvenis d o  C lube A- 
tlético Lençoense estão  
u ltim ando o s p rep ara ti­
vos p a ra  represen tarem  
a  nossa c id ad e , na  m o d a ­
lidade futebol, nos X i 
Jogos Regionais, que te­
rão  seu inicio na  pró*

x im a quinta-feira* na ci­
d a d e  d e  A v a ré .

A  equipe d o  C A L . a . 
p ó s  o  desfile d a s  ddega«  
ções. quarta-feira, te rá  
seus prim eiros jogos n a  
S.a, 6 .a  e sáb ad o  e> em  
caso  d e  classificação, con*

tinuará  d ispu tando  o  tor* 
neio. O  principal proble* 
m a  d a  equ ipe e  com  re­
ferencia  á  idade* pois 
m uitos a tle tas  não  p o ­
d erão  partic ipar, ob rigan­
d o  o  técnico a  co locar 
em  cam po jo g ad o res  rouL

to  jo v en s .
F arão  parte  d a  delega­

ção de  L ençóis Paulista , 
tam b ém  a s  m o d a lid a­
des vo ley , xadrez , tênis 
de  cam po  e  atletism o 
m asculino e  fem in ino .

V am o s to rce r e  pres­

tig iar nossos a tle tas, a- 
fim  d e  que eles ob tenham  
b o n s resu ltados nesta  
com petição  de  g rande  
im portância. Nossa cida« 
d e  tem  um  pasasdo  es­
portivo  que é m otivo  de  
o rgu lho  p ara  todos.

9
A ssim  desabafoQ ideva l PsLCcola â  reportagem  

d e  O  ECO . quando  inqnlrido sobre  o  endam ento  das 
reivindicações fo m ailad as aos depu tados q u e  m ere­
ceram  seo apoio , M a! conseguindo d isfarçar seu de­
sencanto , d ian te  d e  fa tos tã o  aleivosos* o  entrevistado, 
a o  ab o rd á  los sob  diversos ângulos, foi coerente aos 
p rín d p io s  que sem pre n w lea ram  m  linha poUdea.

(P ág in a  3 )

EDITORIAL, NA PAGINA 2, 
"TODOS FALANDO DE TUDO

Para onde vai a verba destinada ao Plimec?
A  A ssesoria de  Im­

prensa d e  A ntonio  Sa- 
lim  Curiati, Secretario da  
Prom oção Social, envia 
p ara  o s jo rnais d e  todo 
o  Estado um a enxurra­

d a  de  im pressos dando  
con ta  dos m ilhões rece. 
b idos pelo P U M E C  a- 
fim  d e  am pliar sua re­
d e  d e  atendim ento . M as 
o  que SC vé é  a  quase

NO TUMULTO DO "BREGAO" 
MASSAGISTA FOI O ESTOPIM

erradicação  destas  entw 
dades, em  d iversas cida­
des paulistas, desm entin­
d o  a s  inverdades p o r  ela 
divulgada.

(p ág in a  2 ) .

J á  e ra  esperado , p o r  quase to d o s o s que aco n u  
panham  o  C iube A tlético  Lençoense, a lgo  d e  anorm al 
en tre  a  equ ipe local e  a  A tlética  Pederneiras. T o d a s  as 
previsões iriam  * 'fu rar ' não  fosse a  a titu d e  im pensa­
d a  d o  m assagista U fcm bachi que, ao  trila r o  ap ito  do

árb itro , ten tou  agredí-to , p ro v o can d o  um a b riga  ge­
neralizada. V elhas feridas foram  m agoadas e  o s to r­
cedores d o  C A L . em  sua m aioria garo tos, apelaram  
p a ra  a  violência.

rP A G IN A  2 )

CAI HOJE, EM GAUA, 
DESPEDE-SE DO V  TURNO

A penas p ara  cum prir a  tabela, o  Q u b e  A tlétk 
co  Lençoense fa rá  hoje. á s  IS h o ras , seu ultim o jo* 
g o  pelo  C am peonato  de  sua re g ião .

C om  vistas unicam ente a  colher m elhores resulta­
dos du ran te  o  segundo tu rno  d a  m aratona, o  técni* 
co  A dilson  p rep ara  seus pupilos p a ra  en fren ta r as 
adversidades que v irão  nesta  ou tra  fase d o  torneio.

Sem  co n ta r com  Z z a ,  que espera um a defin i­
ção  d o s  "cartolas"* b em  com o o  la teral esquerdo 
Z eca que não  poderá  jo g a r ho je  devido  ao  fato  d s 
te r  que trab a lh a r em  São  José d o  R io P reto , novas 
m udanças serão  efe tuadas n o  e len co .

E m bora se ja  a  equipe d o  G alia  um a incógnita, 
deve-se levar e tn  co n ta  que, jo g an d o  em  seu5 do- 
m ín ioa tu d o  fa rá  p ara  a leg ra r  a  to rc ida , po is o  
C A L  é  fam oso, po*s com  um  futebol d e  toques rá­
p idos levantou o  "caneco" ano  passado . Será, sem 
qualquer som bra de  dúv ida, um a ferta  p a ra  aque. 
1a cidade* que considera o  Lençoense um » equipe 
"eoesa  e  u n ifom e* ', conform e n o s  ad ian tou  alguns 
com panheiros que ali íabutom .

"V am os receber o  Lençoense com o os cam ­
peões que são  sa lien taram  m as d en tro  do  
cam po vam os d a r  o  que tem os p a ra  fazer nossa to r­
c ida  so rrir."  finalizaram .

M uito em bora  a  p a rtid a  se ja  um a sim ples o- 
b rg a ç ã o , o s  estrean tes querem  "m oatrsr serviço" e 
tu d o  farão  p a ra  encher o s olbos d o  p re p a ra d o r.

As 12 h o ras  partirão  o s to rcedores d o  G lorioso, 
d o  E stád io  Archang®!® Brega, com  destino  a  Gá- 
Ua. que fica a  uns 80  km  d e  Lençóis.

C om o segundo tu rno  classificam-se três 
equipes, o  Lençoense d everá  en tra r "com  tudo" 
afim  de  g a ran tir  um a posição m ais côm oda nas 
e tapas finais d o  C am peonato . P ara  isso deva  te r

feito um  trabalho  Intenso no  que tan g e  a o  aprim o­
ram ento  tá tico , técnico e  fUica d a  equipe, poís só 
a s  vitórias cTevorá o  m oral do  lim e an te  seus ad- 
versários, - ^  t.-

ADILSON, TAPE  
OS O UVIDO S E 

ABRA OS OLHOS

JO AO  PAULO  I I  
12 D IAS NO BRASIL

Z E C A  N A O  JO G A R A  H O JE

O  P a p a  Jo ão  Paulo  11 
perm anecerá  12  d ias em 
nosso País. U m  itine­
rá rio  extensq está  m ar­
cad o  p a ra  o  SuiQo P on ­
tífice, q u e  chegará a- 
m anhã  e  d ia  11  estará 
re to m an d o  á  c idade ^  
tem a.

A m anhã Jo ão  Paulo  II 
desem barcará  em  Brasí­
lia, o n d e  será  receb ido  
p o r  n g u e tre d o  e, no  dia 
seguinte estará  em  M i­
nas G erais. No m esm o 
d ia  v o a rá  a té  o  R io de  
Janeiro . «  n a  5 .a  feira 
estará  n o  C am po de  
M arte , em  São  Paulo. 
D aj, na  sexta-feira irá 
a té  A parec ida  d o  N or­

te , o n d e  consagrará a 
n o v a  Basílica e no  m esm o 
d ia  e s ta rá  em  Porto  
A legre. N o sábado , a- 
p ó s  o encon tro  com  ro> 
ligiosos gaúchos irá  p a . 
ra  C uritiba e  lá  ficará 
a té  o  dom ingo, quando  
v ia ja rá  p a ra  Salvador» «« 
ficando naquela d d a d e  ^  
a té  segunda. N este mea- r  
m o d ia  e s ta rá  em  R ^  
cife e  na  terça-feira irá  
a  T eresina  e  Belém. Q uar­
ta-feira João  P au lo  II irá 
a  Fortaleza* onde cele« 
b ra rá  a  m issa d e  ab er­
tu ra  d o  to.o C ongresso  
Eucarístico Nacional, e 
quin ta-feira estará  em  
M anaus. A p ó s o  encon-

r

líderes indíge- 
cexta-feira, o  
Igreja C a tó tk a  
a  R om a, e  de  
p a ra  o  Vatíca^



P if in a  2

Editorial
Est.

T O D O S  FA L A N D O  D E  T U D O . 
novo cftilo de  jo m o lu m o  que estornos tontondo implen-

1

n o ^  cidade- inep irado t nn  nvençade teen o lo jia  d e  m odem n 
impr^n^e. e « I r i b e d c  no  alicerce, n a  perseverança  c no  fole«o de  
A lexandre CKUto. que n o . leRou to re fa  too n o b re  e  d igm hcan te , quanO  
c to fa n le . delicada e  com plexa, nos im pele a conclam ar as forças v.vaa 
d e -to  com unidade e o m b re a -«  a  n ó .  num  abraço  a  essa  causa com um  
afim d e  que possam os ga lhardam en te . a o  perm ear e s «  fon te  preciosa e 
inesgotável d e  inform ações, ton to  n ão  m aculor a  trad içao  e  o  provin- 
cLonismo sadio d a  Rcnlc d e  now a te rra , com o tam bém  n ao  frustar- nem  
esm orecer n ja  ânsia, sua e ip ec ta tiv »  e  sua sede p o r  radícaU  tran sfo r­
m ações n&s estru tu ras socjats.

E x trapo lem  sues idéias, re tirando  d o  fundo  do  b aú  os conhecu 
m en to , p re d o ro . acum ulados d u ran te  to d a  utna existência, e  sert« iem  
acs quatro  ventos essas raridades, esses subnd io s d e  sum a im portância 
e  extrem a necessidade i  h o d iem a sociedade, tao  caren te  d e  onen taçao
e  d irc triiea . j  • l -

H ajam  com o ac fo?«Tn os dctcntorca d e  um  jtrande quinhão.
p restes n  5cr testam en tado  à  herdeiros afins, e  num  gesto  desprendido, 
presenteiem  to d a  coletiv idade com  csie tesouro  de  indiscutível v a lo r.

Enfoquem  tu d o  que ju lgarem  útil e  d e  in te rc jse  coletivo, em  
form a dc  D ebates, T endeneias. Sugestões, Inform ações, C rônicas. C on­
selhos Ü teis. Denúncias, O piniões e tc .

P artam  d a  prem issa que gu ard ar p a ra  sí, o s  eo n h eam en to s  e 
üs experieneias dos cxltos e  fracasses, am elhados n o  d ia  a  d ia  d e  sua ca> 
minhada* é  uni gesto cam uflado de  cultivar o  eg o ísm o .

Q uan ta  gen te  b o a  e  especializada p a ra  fa lar sobre  E ducação 1 
Estam os nos referindo  ao$ professores Nelson Brollo, M aria Izabel )a* 
con. V era  C iacom ini. A do lfo  R anzani, M arcellino D. Q ueiroz • Ed^valdo 
Bianchini, R enato  Rossi, sõ  p ara  citar alguns. J á  im aginaram  o  va lo r e 
o  significado qu^ representaria  para, o terreno d a  Saúde, um a esplana* 
çâo do  dr. T edesco. consu b istanciada  nesses longos an o s  d e  dedica* 

ção e  trab a lh o  frente a  e^se im portan te  tetor>  E  os trab a lh ad o res  com o 
vibrariam  re  pudessem  con tar com  a  onen taçao  d o  D r. A parec ido  dos 
Santos* a  cerca de  seus direitos e  obrígaçõesi Lençóis já  teve d u ras  ex* 
períéncias com  **Cooperaiivismo**, inclusive a  ú ltim a com  o  fech.im ento da  
C ooperativa d e  Consum o, a in d a  e s tá  "*calada" n a  pele  d e  todo  m undo. 
Que ta l o  D r. H erm m io Jaeon  ab o rd a r esse pa lp itan te  assun to , respal­
d a d o  no  èzito^ e  sucesso d a  que está sob  sua  p residência) O  **Sindicalis- 
m o" nunca ocupou tan to  espaço nos m eios d e  com unicação, com o nos 
dias d e  h o je , principaím ent^ depo is que Lula. o  m etalúrgico, evidenciou 
essa fo rça . E  os nossos sindicatos com o a n d a m ) A  perg u n ta  é  endereça* 
da  aos líderes Sylvio Rodrigues d o  Silva, Bepe D alben  e  Jácom o Lang<^ 
n a . A<5untos ligados A Comarca* h o je  sob a  tu te la  d o s  jovens e  precla- 
TOS Drs, Paulo A ntonlo  C orad i c  Ed>on Sorrilha, despertariam  um  in, 
t e r e ^  enorm e na  com unidade, pela  sua im portância e seriedade. O  Es­
po rte  Lençrense. que tan tas  glórias trouxe A nossa c idade , b e m  que po* 
deria  5c r relem brado  e im pulsionado p o r  figuras d o  qu ila te  de  Ango* 
lina B oto . C ecy Biral, Nelson Fajrace. A rchangelo  Brega. A dilson Bem ar- 
des, Pradínho* C âcita c  tan tos ou tros aficcionados d a  a rte  d e  A poio. 
A  inflação parece não  e s ta r  ag rad an d o  a ninguém , príncipalm ente os 
que vivem  d o  salário minimo, e  à  clases m édia, que a  p e rd u ra r esse 
rítimo, não  ta rd a rá  a  desaparecer. M uita gen te , tn lim am entc ligada ao 
m undo econôm ico c financeiro, podería  oferecer receitas eficazes para  
um a convivência pacífica com  esse m al, A s sugestões poderíam  partir  
dos Sr^. R enato T re c rn t l  C arltnhos Baptistcla* Miguel 211o. M arío  Silvio 
Batisteia. A leu Dasso, Luiz Ceaar T recentí. H elco  C aran i, Laércío D utra, 
M ilton M oretto, e  tan to s  ou tros observadores e  críticos. Lençoenscs, com o 
H orócio  M oretto, A lexandre C hitlo. A lberto  Paccola. C arlos S tanghiní e 
Benedito Felipe d e  Souza, m uito tem  contribuído  p a ra  a  valorização da  
im prensa, pois seus escritos culm inaram  com  a edição d o  livro  “Pensan­
do  Alio*'

O  cham am ento é  geral. A s páginas deste  jornal estão  franquea* 
das. M ãos a  o b ro l.

No tumulto do Nrcliangelo Brega massagista foi o estopim
Em to d a  a  reg ião , a  tor* 

c ida  da  A tlética Peder* 
neiras é conhecida com o 
tu rbu len ta  e  anti*esportu 
va. fazendo  com  que as 
equipeS adversárias, quan 
d o  têm  que cum prir um  
com prom isso pelo  Cam ­
peonato  A n iad o r d a  Rc- 
gião* o façam  tem erosos, 
p o b  quase que infali* 
velcnente os to rcedores 
d o  P ederneiras influem 
decisivam ente nos resul­
tad o s  dos partidas ali 
realizadas. A pegando*se 
a  tod(| sorte de  atitudes 
violentas a  galera  da  A- 
tiéüca acabou  to m an d o - 
se negativa m ente fam o­
sa* pelos abusos e  fal* 
ta  de  respeito com  os tu  
m es e to rcedores adver 
■ários. '

P or diversas vezes c- 
nai tecem os o  color e  a  vi* 
b ração  d a  jovem  torci* 
d a  d o  C A L . oue m ui­

tas  vezes contribuiu deei* 
sivam ente na  p rodução  
d c  seu tim e .

T odav ia , não  sei por 
que m otivo a  to rcida 
do  O u b e  A tlético  Len. 
çoense tem  p rocurado  
im itar as a titudes d o  
pessoal d a  v izinha ci* 
d a d e  de  Pederneiras, ten 
tando  retribu ir o$ mal* 
tra to s que lá  re c e b a  
ram , achando  que esta 
sería  um a m aneira de  
per respeitada . O ra  b to  
c riará  um  ciclo vicioso, 
com  verdadeiras guerras, 
lá  e  aqui, transferindo o 
espetáculo d«  den tro  p a ­
ra  fora das quatro  linhas 
do  g ra m ad o .

0 $ acontecim entos do  
últim o dom ingo tiveram  
com o único culpado o 
m a ^ g b t a  U fem bachi, da 
equipe A tleticana. que 
p o r  três vezes, ao  final 
d a  partida , ten tou  agre*

d ir  o  árb itro . P orém  a  
p a rtir  d a í a  reação  da  
to rc id a  local aum entou 
a  in tensidade d a  re fie . 
g a . M uitos dos que inva 
dirom  o  cam po p a ra  bri 
gor* o  fizeram  sem  sa­
b e r o  po rquê dos acon* 
tecim entos, levados uni­
cam en te  pelo  dese jo  de 
m o stra r que “em  L ençób  
tam bém  tem  hom em '*. 
Ufcm bachL a o  ag red ir o 
ju iz  d a  p a rtid a , estava 
h á  um  pas^o d es te  re ­
p ó rte r  e  em  to m o  de* 
Ic ferm ou-se u m  “suru . 
ru “ . m as em  diverson 
pon to s d a  g ram ado , ou* 
tra s  pessoas “quebravam  
o  p a u " , só  pelo  prazer 
d c  brigar. C onsidero  o 
ma&sagista o  g ran d e  res­
ponsável pela  arruaça 
d o  últim o dom ingo, to ­
dav ia  a  continuidade 
dos lam entáveis fatos 
que culm inou com  a

d ep red ação  d o  ônibus 
que trouxe o s a tle tas 
d e  Pederneiras. deve*se 
A alguns indivíduos, mui 
to s d o s  q u a b  nero aasu  
tiram  ao  jogo-

T o d o  o  esquem a poli­
cial foi ac ionado , inclu. 
sive so lic itada a  presen* 
ça  d e  um  sargen to  da  
PM  c tam bém  d o  dele­
g ad o  d e  po lic ia .

E b  o porquç d a  p reo ­
cupação  dos d ire to res  do  
alvi*negro em  ten ta r 
d ispersar a tu rb a : o  roas 
SAgl^ta fa ta lm en te  será 
ju lg ad o  e  punido* porém  
a  to rcida pelos excessos 
que com eteu, sc p resen­
ciado  p e lo  á rb itro  e  re 
p rescr.b in tes d a  Liga 
Bauruense d e  Futebof, 
p o d eria  ser responsabL 
lizadn pela  in terd ição  do  
E stád io  A rchangelo  Dre 
g a .

Para onde vai a verba 
destinada ao PLiMEC

Sem analm ente chegam os ã s  ra ias d a  indignação 
ao  receber volum oso num ero  de  im pressos cm 
fo rm a d e  P ress R eleese. d ivulgando a  d inâm ica a tu a ­
ção  da  S ecretaria  dc  E stado  d a  Prom oção Social nas 
á reas d o  Precom . Fiimec* P roape e  ou tras siglas m ab .

Nosso descon ten tam ento  se dev« ao  fa to  de  ca­
berm os que n ad a  d o  que vem  ali exp lanado  traduz 
a  rea lidade  d a  A ssistência S o c b l d o  G overno , que 
efetuou n o  final d o  ano  pasrado  um a quase erradi 
cação dos PLIM ECs cm  todo  o  E stado .

A  nível Iccai apenas o  jo rn a l e  o s destitu ídos 
funcionários d a  en tidade  assbtencial se  sensibilizaram  
com  a  derativação  do  PLIM EC de L ençób. Prefei­
tura, C âm ara, depu tados, que v êm  religiosam entc a- 
qui A ca ta  dc  v o to s , enfim , to d o s os que com  um 
esforço m aio r poderia  influir na  continu idade dc 
tão  m eritório  serviço, n ão  m exeram  um a palha si. 
quer a fim  d e  obstru ir esse verdade iro  estrupo  à  
aâsbtência do» m a b  caren tes.

Diz a  n o ta : * * ... tendo  em  v ista  o  ob jetivo  b á ­
sico de  p reven ir a  m arg inalidade e  d e lin q u ê n c ia ..,  
repetindo  frase  p o r  n ó s  d ivu lgada n a  m atéria 
“U m a lágrim a p a ra  o  PLIMEC**. aqueí^ Secretaria, 
com andada  p o r  A nton lo  Salim  Curiati* adm ite  a  o- 
b ra  ben faze ja  d o  PLIM EC. m as n a d a  fez no  senti, 
do  de  im ped ir seu  fecham ento  em  diversas c ida­

des cio Interior. Em  algum as c idades, o  prefeito  e 
C âm ara reag iram  v io lcn tam ente, ex ig indo  que a  
Secretaria reconsiderasse a  m ed .d a , o b ten d o  ê x ito . 
A qu i, porém , n a d a  foi feito e  a  en tidade  sucum biu 
an te  a  inépcia d o s  hom ens públicos, que dem ona. 
traram  desinteresse p o r  tão  gràvc  p ro b lem a .

P or b jo  ja m a b  publicarem os esta  avalanche 
d e  m entiras enviadas aos j ornais • po is tínham os 
aqui um a estru tura  m o n tad a  com  os núcleos fun« 
cionando á  con ten to  e* inexplicavelm ente, foÍ desa­
tivada. de  fo rm a inexorável •

M ilhões d e  cruzeiros, conform e anuncia  a  D ivi­
são  d e  D ivulgação e  R elações Públicas, são  desti* 
n ad o s  â  am pliação  d a  red e  d e  a tend im en to  do  
P U M E C  porém  os resultados ninguém  v ê .  O  que 
se observa  ê  a  quase to ta l errad icação  da  en tidade  
com  a  anuência Insensível d e  p refeitos, vereadores, 
depu tados e  m inbtros, ficando  unicam ente a  im pren- 
ta  e  o  povo  a  rebelar-se d ian te  d e  ta n ta  incoerência .

CtBlro Clinica e Cirúrgici ie  Oítalma e Olarrinalaringslogia
DR. SÉRGIO PELEG R IN l M ARUN

C U N IC A  E C IR U R G IA  DOS OLHOS

L « a tn  d .  Coototo

D R. C A R LO S A U G U ST O  SO TTA N O

Q íw m  « G n t r g à  d«  o w id o .,  nariz e  sa t^ an ia

A U D IO M ETR iA

RU A  PIE D A D E . 211  —  TELEFONE» 63 -0084  —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S, PA U LO

AGORA VOC£ COMPRA PVC 
DIRETO EM BA URU

A  C A SA  D O  P . V . C .  T E M  T U D O  EM  TU B O S E CONEXÕES
A V . A U R E U A N O  C A R D IA , 5 ^ 9  FO N E 2 3 2 0 3 9  __  BAURU

A  V A N T A G E M  V O C E  SA B E PO R Q U E

Serviço * T o m o  ~  S o ld a , em  G eral —  T aa  

guea p ara  L iquido —  S erv iço , em

ACCMIA EM N O V O  EN D EREÇO

Roa Aflòta G arrbakS N ^  1104 F o n . 63 -1079 LeoçóS. P.a&*to

Expedienle
0  ECO

^  nubVesdto ds 
a u preas  Jon&Ust^ca O
Ex;o Lula. D lrstor r »
Chltto. Diretor Comer- 
dal: José Otrles do 
Amsrsl Redação: lv%- 
n J ^  B^perrs de Bar­
ras. O SCO é ragl^
Uado coníonne a Lei 
ds Iknprenfla. peb 
eretp 3323, de 30/05/40, 
com registro no DIP. 
Composto e imprsao em 

pffyVnrlss. RB- 
DAÇãO. ãD3IlN lSTRA. 
ÇAO E PVBUCIDADE 
^  Rua C w üo tí Joqulin 
Oatviel. CA Fone a3 r̂797 
(DDD OIW — CEP 
IM O  — LençaVs Paulis­
ta — 6P  DEPARTA­
MENTO DE dRCBLA- 
ÇAO _  (Mseno endera- 
ço) RemeMS para 
qvmlquer ponto do Pais. 
pela Zknpraa Brasilei­
ra de Correios e Tele- 
giAtos. Assinatura pelo
período de 13 mraea: 
600 cruzeiros, com che­
que nominal e vitudo 
a  tkvcr de ftupiesa  Jor. 
n a l ^ r a  O ECO Uda. 

Outras cidades Ct% 600.00
Aaalnanus de LenedU. 
aia^dimento direto no 
bakAo ds anúnclQS s  sa- 
stoantea

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C IV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN FPIC IO  JU N T O  A O  INPS
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

R . B atiita  de  C arvalho. 3 -10 , 2 o andar, u l a  6 
R . Rubena A rru d a , 6 .S 0  • Fone 2 3 3 1 2 2  - Bauru

R  A n ita  G aribald i, 9 3 1  _  ■/ 2  
F one: 6 3 1 0 9 8  —  Lençóis P ta

MURI O PANIFICADORA

PRODUTOS DE QUALIDADE E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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Ideval Paccola:
í í Mais uma vez fomos esbulhados f f

A L C ID E S FR A N C ISC A T O

D ecorrido» dois
anos d o  úSlimo p)c:to 
que m ovim entou o  elei 
to rudo  lençoense. e  c o  
m o o s d e ten to res  d a  pre* 
íerência d o  povo  d a  ter 
ra  n a d a  fizeram  sen* 
tido  de  canalizar p a ra  cá 
aJgvnt benefício d igno  de  
destaque, acionaroo» a  fe 
portagem  d e  O  ECO* 
ju / to  a  tdeval Paccola 
afim  d e  sentarmos sua 
reação  diiuite desses fa 
lo s .

Em  sua opinião *'Len« 
çòis é  v itim a d a s  dema* 
^ogices d e  políticos do  
alto  escalão , pois já  
se to rnou  ro tina  o  ap o . 
io ostensivo e  in írutife 
ro  d e  lideres loca:s a  
cand idatos, que iinedla^ 
tam ente ap ó s  a  vitória 
posam  a  p reocupa r s e  
única e  «zclusivam ente 
com  interesses intima* 
nren te  ligados Âs suas 
CMveAiãncias alguns» 
com parecendo  apenas no  
d ia  d o  aniversário  da  
c d a d e  com  um a lista 
enorm e d e  prome^ssa^. 
P rom r< tas que che

gam  a  causar inve)a aos 
mai:i céticos observado­
res!. El. em  toro d e  bla- 
gue con ten tou : **Se o  an u  
vursário d a  c idade fosse a 
prim eiro  d e  ab ril tal­
vez  n ão  acieditá>ftcmo8 
em  tan tas  m enlíias*'. No 
rol do5 can d id a to s  a* 
quinhcttdos com  a  sim* 
p a tia  dos lençoenses ci­
to u ; Israel, T idei, Fron* 
ciscato. D abus, A uada. 
Purim . C ordeiro  e  o iu  
tros que n ao  fo ram  ele> 
tos> todos figuras ex* 
pre!5Íva<, m as que tenu 
b ra m  d e  lençóis só  na 
ho ra  de  dorm ir.

A re sp n to  d a  estron ­
d o sa  vo tação  o b tid a  por 
W alter A u ad a  era n o ^  
sa c idade , assim  se ex* 
p restou  Id e t^ l:  **Homem 
astu to , inteligente, hábil 
e  perspicaz, não  titubeou 
an te  ao  cam po fértil 
que aqu i encontrou , fa* 
ce a  estru tu ra  a in d a  TOon* 
tad a  de um a cam panha 
bem  crnduzsdA  e  coW 
m aciço apo io  d o  povão, 
inconform ado e  re s ^ n -  
f.ndo  pe las ad v ertid a -

des d o s  resu ltados das 
u m a s . O  resto  to d o  mun 
d o  sabe, foi ju n ta r  a  
fom e com  a  v o n tad e  de  
comer*’. “U m  desabafo  
d a  in ta tis iação  popu lar á 
sub-legenda* *. AM everou 
en tre tan to  Ideval, que a  
m  biUzação popu lar em 
m uito  contribuiu  para  
um  resu ltado  favorá* 
v e l : “C otn b an d a  de  
m us:ca. peruas com  som  
c  panflctosí eonseguv 
m os reunir p e rto  de  qua 
tro  fQír p e ^ o a s  no  re* 
cinto d a  C oncha A cú^  
Uca« o n d e  A u ad a  na­
d o u  d e  b raçad a , criti­
can d o  s  política econô . 
m ica d o  governo, a 
m iséria d o  povo  e prin 
c ipalm ente  o s bancos, 
an g arian d o  oa m ais c ^  
ItTosos ap lausos e  pra* 
ticam ente se lando  sua 
v ito n a  .

Face a o  despreso , a o  
pouco  caso e  a  indiíe* 
rença d e  A uada , que a- 
qui ob teve  esse ox trao r 
d inãrio  respaldo , Ide* 
v a t d esab afa : M A IS
U M A  V E Z  FO M O S ES. 
BULHADOS**. ••Demos 
nosso sangue om  favor 
dem e hom em  que ju* 
rou  pub licam enie de* 
fender com  unhas e 
d en tes  a s  p rio ridades 
d o  m unicípio, cotno o 
d ep u tad o  d e  Lençóis 
Paulista, e b o je , aiquer sc 
p red ispõe  a  a ten d er aoa 
insistentes te lefonem as 
co b ran d o  a s  ve lhas pn>-

D escontraído. 
Ideval acrescenta satíri* 
cam ente; ^'Sc eu, que 
fui o  e lo  d e  I ga^ão 
en tre  o  d e p u ta d o  e  
o s votos, m al con . 
sigo um  b a te  p ap o  com 
ele. a  não  ser com  sua 
eficiente recre lária  Ma- 
rizA, im aginem  m eus 
correlig ionários que só o  
conheceram  a trav és d o  
co m id o  >•*

S o b re  a  ad esão  d o  
d ep u tad ü  ao  p a rtid o  go* 
vem isis , Ideval dis>e 
resp e ita r a  opinião , a  (i* 
losofia e  a s  convicções 
d a s  pessoas, desde  que 
a s  m inhas, tam b ém  se­
ja m  respe itadas.* ' A* 
cre^centou m a is : **ease fa* 
to  p o d ería  red u n d ar vm 
g rande  van tagem  para 
o m unicípio, poís já  se 
to m o u  refrão  o  argu­
m en to  d e  que políticos

ligados a o  governo  tém  
m ais condições p a ra  rei* 
vm dicar, o  que aliás, 
não  está sendo  consta­
tado** .

C om o aU em aiiva  p ara  
se ev itar fu turos d issa ­
bores e  decepções* com  
apoio  a  can d id a to s  de  
cidadeo que n ão  tèm  o 
niinim o intere^e em  con* 
tribu ir com  nosso p ro . 
g reaso .,o  en trev istado  $*ó 
v é  um a sa íd a : *’a s  cida­
des que p o r  si só  não  
sotnam  v o to s  suficien­
tes p a ra  e leger depu ta  
doa naj% esferas eata* 
dual e  federal, que as 
represen tem  caloroaam cn 
le* devem  un*r-se. co- 
operar«sr, coligar*se rn t 
to m o  d e  um a perrona* 
lidade  com  raizes fin­
cad as  n o  seio  dessas co* 
m unidades, pois conhece 
com  p rio rid ad e  seus pro  
blemas**. en fa tizo u .

C ontinuando , acha  Ide- 
vnl q u e  a  g rande  inci- 
dL*ncIa de  vo loe nu tea  
e  b rancos reg istrados no 
ú ldm o p 1e’to, ••fraduzi. 
ram  o  ap a tia  e  incredi*

b illd ad e  d a  eleitores 
m ais ca le jad o s que v i^  
lu m b n u a m  o  engodo  a  
que cie e s ta v a  sendo  
le v a d o . T o d av ia , admi* 
ra  “a  a lta  politlzação 
desses lençoenses. que 
dem o n stran d o  um a p e r^  
p icácla  m aio r, jam ais 
se  deixaram  Icvaj po r tal 
panacéia '* .

A  nível d e  po lítica  lo 
cal. Ideval afirm a cate 
goricaiHunte q u e  n ão  é 
im prescindível ser d o  
p a rtid o  d o  governo  p ara  
realizar-se um a b o a  a d . 
m in is tração*’. *’0  m uni­
cípio —  proceegue —  d e ­
ve  e x g ir  o  que nescessi- 
ta. pela  força econô­
m ica que rep resen ta  e 
pelo  qu ila te  d e  sua 
gente*', sa lien to u , C o. 
m o exeiDplo e le  cita 
que **Lençóls, nos úlll- 
m of 20 anos* só trv e  
p refeitos govem istas. ta l­
vez p o r  isso oe préd ios 
d o  Forum , C aíxa E co­
nôm ica, D elegacia de  
Ensinov S ed e  d a  2.a 
C a . ,  se jam  acanhados**, 
fina lizou .

T ID E I D E  U M A

u ) í e ^
ROUPAS

MODA M ASCULINA
Rua Batista i!e Carvalho, 3-72 
Tel. 22-7S8t BlIURy-SP

R O B E R T O  PU R iN I

O JEITO MESMO E COMPRAR ONDE
E BEM MAIS BARATO!

M óveis Moretto

W A L T E R  A U A D A
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A ü K A H ib i D A B U S

A SSO C IA Ç Ã O  D O S F O R N E C E D O R E S D E  
C A N A  D A  ZCW A  D E  LENÇÓIS PA U L IS T A

E D IT A L  D E  T O M A D A  D E  PR E Ç O S

JA C O M O  L A N C O N A  P residen te  d a  A ssocia­
ção d o s  Fom ecedorve d e  C an a  d a  Z o n a  dc  L en . 
çóí** PauÜfáa, cora sede nesta  c id ad e  d e  L onçóu 
Paulista , E stado  d e  São  P au lo , uaando  das 
atribuições que lhe são  conferidas, to m a  púb lú  
CO a  to d o s quan to s o  pm sen te  E d íu l  v irem  ou 
de!e  conhecinbento tiverem , que se acha  a* 
b r r ta  na  sede  d a  A ssociação d o s  F ornecedores 
de  C ana  d a  Z o n a  d e  L ençóis P au lista , á  R ua 
Cel. Jciquixn A nselm o M artins o .o  4 0 7 . nesta  
c id ad e  de  Lençóis P au lls ts . E stad o  de  São  Pau* 
lo. T O M A D A  D E  PR E Ç O S p a ra  aquioiçao de 
equ ipam en tos hospitalares* c u ja  re lação  en 
co n tra 'se  ã  dispoÂ ção d o s  in te ressados n a  sede 
desta  E n tid a d e .

A s ex ig en d as  p a ra  a  partic ipação  d a  tom a­
d a  d e  preços m o  a s  seguintes:

a )  —  as  p ropofta^ . com  o  m áxim o d e  de* 
lalhes. deverão  se r  a p re sen tad as  a té  ãv 14 :00  
horas d o  d ia  0 8  d e  ju lh o  d e  1980 . n a  sed e  da  
A ssociação, ã  R ua Cel. Joaqutm  A nselm o M artins 
n .o  4 0 7 , rm  Lençóis Paulista , E stad o  d e  São 
Paulo , em  eob recarta  Isc rad a  co n ten d o  o s dizo- 
re^ “T O M A D A  D E  PREÇOS*** rub ricad as em  
to d a s  a s  fo lhas e  fínalm ente  assinadas, apre* 
sen tando  a in d a  a s  cspedH cações e  de ta lh es  qua 
se fizerem  necestários. m encionando  e n tra  ou- 
tro«: l .o )  preços: 2.o  )  o  p razo  d e  en trega do# 
aquipnmentoA. que n ã o  p o d e rá  se r  sup erio r a  
30 ( tr in ta )  d ias d a  d a ta  d o  p e d id o ; 3.o )  de* 
c laração  d e  qne a  p ro p o n en te  se su je ita  ã  m ul­
ta  de  20 r^ (\*ínte p o r  c e n to )  d o  v a lo r d o  
pedjdo* em  coso d e  deacum prím ento  d o  pvtu 
zo  d e  en trega: 4 .o  o  loca) d e  en treg a  do» 
qtúpam ento«, q u e  eerá o  sagu n te : R ua G era l­
d o  P ere ira  de  Barro» n .o  331 —  L ençóis Psulís* 
ta  —  E «tado d e  São  P au lo ; 5.o )  cond ieães de  
p aga tnen to : 6.o )  te rm o  d e  g a ran tia : 7 .o ) de­
c laração  d e  q u e  a  p ro p o n en te  oujeíta ã s  preo» 
cHçõer dest«  E d ita l;

b )  —  s  ab e rtu ra  d a  to m ad a  d e  preços, oe- 
ra  levada a  cfH to  ã s  1 4 :0 0  hora« d o  m esm o d ia ;

c )  —  o fu lgom ento  d a  to m ad a  d e  preços, 
dar.5e*ã a lé  O S.o (q u in to )  d ia  ú t3  ap ó s  a  a- 
b rrtu ro , pelo« d ire to res  d a  A<oociacão. com  a  
p resença  d e  rep resen tan tes d o  Institu to  d o  A- 
çúear e  d o  Alccof* c a  p resença  d e  to d o s o s 
in teressados;

d )  —  «  A ssociação dos F ornecedores de  
C ana  da  Z ona  d e  Lençóif! Paulista, r e s e r v a i  o  
d ire ito  d e  ace ita r ou  recusar qualquer proposta* 
p o d en d o  a n u la r  a  presente to m ad a  d«  pre- 
çca. sein que d a  anu lação  g ere  qualquer d irei­
to  d e  m encionar a  cauSa ou  fundam ento  da  
u u la ç ã o .

A o s  interessados, serão  p restado#  quais, 
quer esclarecim entos na sed e  d a  AM ociação, no  
ho rário  d e  expediente- to d o s oS d ias úteis, d e o ' 
tro  d o  P razo  d o  E d ito ].

E* p ara  q u e  chegue ao  conhecim ento  de 
todos, m andou  exped ir o  p resen te  E dital, que 
vai assinado  «  afixado  no  local d e  costu iae  a  
pub licad o  na form a d a  le i.

L ^ ç ó ta  Paulista, 17 d e  ju n h o  de  1980 . 
A sso d ação  d o s  F ornecedores d e  C aaa  d a  Z ona 
d e  Lençóis P aa ltrta

• )  JA C O M O  L A N G O N A  —  PR ESID EN TE
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HORÓSCOPO
A R IES 21  d«  mATço a  2 0  d«  abril 
Evite inovações c « p e c u la ç õ c s . C uidado  com 

aventuras amoroaaa. Nervosi*nio e cansaço. Asauma
•uas reiponsabtK dadcs.

PEIX ES 21  d e  fevereiro  a  2 0  d e  m arço 
Boa õpoca p ara  aaalnar c o n tra to s . N o seto r »en- 

tim entai, problem a» com a  pessoa am ada. OrganvM 
•eu tem po e caia mai» com a  fam ília.

T O U R O  21 d e  abrÜ a  2 0  do  m aio
Alguma» preocupaçõc» n o  p lano  sentim ental, 

ma» nada g rav e . Faça plano» p a ia  o  fu tu ro . C onvu  
va  com  gente jo v e m .

C A PRICÓ R N IO  21 d e  dezem bro  a  21 d e  Janeiro  
T rabalhe m ais ráp ido , ta l ve» venho po r ní um a 

promoç&o. R om pa e»»e círculo de  «oíidão. Faça no* 
va» am izade».

A Q U A R IO  2 0  d e  J a n ^ o  a  2 0  d e  fevereiro 
C uidado com  certo» colega» dc  trab a lh o . Nao 

•e OVottre indiferente com  a  pes»oa am ada. N ão abn- 
•e d a  resistência fí»ica.

G ÊM EO S 21  d e  m aio  a  2 0  d e  junho 
Boa sentana para  início d e  qualquer crapreendi 

m ento. O» astro» favorecem  cnconlio», viagen» e es­
tudo». H arm onia em  fam ília.

C Â N C ER  2 2  d e  junbo  a  2 2  d e  ju lho  
Prupência ao  iniciar um  em preendim ento . Não 

pense que você é  irresistível. A  hum ildade s e r i  »cu 
m aior encanto. Saude b o a .

L E Ã O  2 3  d e  ju lho  ^  2 2  d e  agosto 
O tim o resu ltador se você puser cm  prãt:ca  a» 

•ua» idéias. Sangue frio e  presença d e  espírito nos 
negócios.

V IR G EM  2 3  de  agosto  a  2 2  d e  te tem bro  
Sem ana benéfica no  se to r financeiro. V ocê po­

derá encontrar apoio em seus projeto» jun to  a  pes* 
toa» influentes. Cultive sua fé .

L IB R A  2 3  d e  setem bro a  2 2  d e  outubro  
Em preendim entos favorecidos, n>a$ não  empre» 

te dinheiro. N ão ouça conselho» de  pessoas ciumen^ 
ta». S aude boa. N ão b e b a .

ESC O R PIÃ O  2 3  d e  O utubro  a  21 d e  novem bro 
Favorecim ento» n o  seto r profissional. E vite pro* 

posta» sem  um a base sólida. E ncontros im portantes 
com pessoa» do  sexo o p o s to .

SA G IT A R lO  2 2  d e  novem bro  a  2 0  dedezem bro 
Se você é com erciante, cuidado com  esta sem ana. 

Observe antes d e  com prar. Prucurc apo io  em  fam r 
lia.

PALAVRAS CRUZADAS
por Zildê Alves de Sou» 
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H O R IZO N TA IS
1 ^  T erra  a rro teada  ^  (B ib .) V ila  na  fronteira 

da  Idum éia, conquistada po r Ju d á . 2 ^  G rande v e r  
rum a ^  Em  id ad e  de  casar. 3 ^  A  prim e ra pes­
soa ^  C idade m ineira M edida Japonesa. 4 ^  
Fileira, renque —  A rgola —  V íscera dupla. 5 G alho 
de  p lan ta  Em blem a. 6  Fruta-do-eonde —  C abeça 
de gado. 7 ^  De que e levado  —  N om e de  dois 
califa»« 6  —  D oze m eses —  P arte  do  ano  ~  Mau 
cheiro, 9  ^  S ím bolo do  sódio  ^  T erreno  ao  lado 
das m arinhas (p l)  —  A tração  pessoal. 10 —  Fruto 
silvestre —  R abo. I 1 —  C om prar garrote» para  en* 
gorda —  O u ro .
V ER TIC A IS

1 —  Instrum ento» p ara  lecer —  (g iria ) Pris« 
•ão. 2 —  Pequeno a lta r  —  Região d a  A sia 3 —  0  
sol do» egipeio» —  A m argo  —  Suf. agente. 4 —  No* 
m e d e  m ulher —  P ref.: orelha ^  Epoca. T oca 
lura —  D ar miado». 6  —  M edida agrária. —  E n­
xergar. 7 Instrum ento d e  carpinteiro  —  Pequena m a­
ta. 8  —  Ele lhe pertence —  C onstelação do  Zodíaco 
^  Espécie d e  m acaco. 9  —  A breviatura d c  estibo r­
do  —  quinhentas folhaa d c  papel —  C idade d a  Cal- 
deia. 10 —  Pequeno —  A zedo. 1 1 —  F r u t a . . .  C a­
pital —  C afé .

Bar e Restaurante RECANTO
RU A  15 D E  N O V EM BRO . 6 2 9  —  LENÇÓIS 
T alefone 63*1393 —  E ntregas Jt dom id lio

■|

Supermercailos Sta. Catarina
A PR O V EITE AS G R A N D ES O FER TA S

D ESTE M ÊS

E GANHE DINHEIROI
A V EN ID A  9  D E  JU L H O . 588

A V EN ID A  B R A S O . 6 3 0

4  *  «b
N  S

r '

I fs/ÊSSA
* H iS r O U A  N Á O  MA' 

/  Í.Ü Í5A R  P A Í A  OOtS 
M A S C A D O L S S  0 £  

C M í C t e r e s . '

iíÊMi:-''f
O U A N D O  

P A L A  v o e s  
O E V S L / A  S 8 R  

C U J B E  P e C M A O O

A l E U  S A L T E I S O B i e  
A  M Ô N IC A  E  O C L U B ei 
E L A  o e  P L O P d S trO !  
P te c /S A V A M  V E R  A  
C A L A  D E  M E D O  D ELA .

Cine Guarani apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S

A  G R A T A  SU PR ESA  D A  T E M PO R A D A I E L E  N A O  PO D IA  PER D ER
M U ITO  M ENOS V O C E

O V E N C E D O R
D ia ; 4  à  8  d e  ju lho

M A Z A R O PI —  A  B A N D A  D A S V E L H A S V IR G EN S 

B R EV E N ESTE CINEM A —  T A R A  _  P R A Z E R  PRO IBID O

PR ESTIG IE  SEU  CINEM A

A tenção : E sta  p rogram ação  está su jeita  à  alterações

Palácio do Sorvete
Um ponto 

de encontro 
de amigos

U m a casa

UM  C A R D Á PIO  m C R IV E L  

M INI TA Ç A S

C H A N T IU  COM  FR U TA S N A TU RA IS 
P IC O U

SUCO D E  FR U TA S N A TU R A IS 
CH U RRO S
CHICLETES IM PO RTA D O S 

especializada em  sorvetes —  natural —

Aniversariantes 
da semana

H O JE  DOM INGO. D IA  29  —  A ilton  M oreno. 
re»idente em  A tiba ía ; Cecy Biral Brcga, esposa d e  
A rchangelo  Brega Prim o; M irian V irgíiua Barbosa* fi­
lha de  Jo ão  E va  B arbosa e D oracy d a  Concei­
ção D ina B arbosa; G raciela C arrilho  Voró»* filha de 
A tiüo V óro» e Em ília C arrilho  M. V óro»; Eliane 
A parecida  P iovessan; C orm em  S ilv ia Lopea; M ana 
P ed ra  P ere ira .

SEG U N D A  D IA  30 —  AtOio V ó ro s; M aria R e­
gina V endram ini, R esiden te  em  M arília: D anilo  Mo- 
relli; Fabiana, filha d e  Emílio Pclegrini e  M aria Linhat* 
li Pelegrini; M arcos D aniel Fem ande», filho d e  A n ' 
tonio Fernandes e  M atilde  C o n ça lv t»  Fem ande»; 
Raquel A ndréa, filha d e  R enato  A nton io  B orim  e 
Fátim a T erezinha F .  B orim ; Luzia A parec ida  Ber« 
íiarde$; V e ra  Lucia P ed ro so .

T E R Ç A  D IA  1 —  D arcy Ferrari F o ltan ; A nila 
M aria Pregnaca, esposa de  A ntonio  N eto ; CIcusa M a­
ria F erre ira  G om e», esposa d e  A nton io  C arlos G o­
me». residente em  S. P au lo ; L ázaro  A ntonio  V ieira; 
A lex Paecola S an ta  B arbara.

Q U A R T A  D IA  2 —  Q óv i»  S egalla : M aria Isa­
bel Pacola Or»í* esposa de  R ubens O r5Í; Luizinho Mo- 
re tto ; G era ldo  S an tan a ; A lberto  B ronzatto ; V era  Lu* 
cia, filha de  H aro ld o  C ezaro tti e  O lg a  EAirgano Ceza- 
ro tti; José B cnedetti; M aria Izabel G udeguez.

Q U IN T A  D IA  3 - H íller João  C apoan i; R egina Ma­
ria d e  O liveira C apucho; C leide E lizete B elei.

S E X T A  D IA  4 ^  A lice F erre ira  d c  S ouza: R uth 
Lenira G om es Silveira. Campo», esposa d e  Leonil* 
do  Silveira Cam po». P asto r da  Igreja P re5bíteriana 
Independente  de  M a u á .

SA B A D O  D IA  5 —  Elza C hiro tti PaccoU ; Juarez 
Jacon; M aria Jo sé  Bevitaqua: M aria H elen a  Biral; 
T rin d ad e  O livcr; Rosim ere, filha d e  Luiz Fem ande» 
e  E nnelinda  R n to  Fernandes.



M O R T E
Seu Viüio com eça a  u i^ r p a la v m  M OR- 

T E , M O R T O . M A T A R . M O R R E U  um  p o u ­
co  aBle« de  eo lcn d cr o  n ^ n iíic ad o  d a  pa lav ra  
P a ra  cie. a  tno rlc . geralm cn ic . tem  micniíicado 

descrever um a a tiv id ad e  d c  b r in c a d e ira . 
M au  capcd íica incn tc , a  criança não  é  capaz  de  
en ten d er o  co n c tito  dc  *‘m orte’* an te s  doa doia 
anoa c  rocio. M esm o q u an d o  e la  tjvcr tre s  ou 
q u a tro  anos, sua noção d c  m o rte  com eça num 
d ia  especifico ecn q u e  **alçuérn** m orre: a l. 
guém  que ‘'eateve ali'* e  d e rcp cn le  vai em bo­
ra . A í aeu filbo p e la  prim eira  vez fica cons 
c ien te  d o  conceito  d a  m o rte  e  reage a  isso . 
Sua Tcaçao em  geral é  um a po rção  d e  per 
g u n ta t.

R eagir ãa perguntaa aobr© a  **morte * d ^  
p en d e  m uito  dos nossos p rop rio s aentim en- 
toa, em b o ra  eu aebe  q u e  voce deva  responder 
àa perguntaa d e  seu filho, e  não  evitã«laa.

Inicial m ente, vocè  deve  dcacrevr a  m orte 
d izendo  que: **Tio Joee não  p o d e  m a u  ía z rr  
a s  coisas p o rq u e  e le  parou* e não  p o d e  m ais 
se r  re cu p e rad o . Nem  m esm o o  m édico  p o d e  
conierta«1o'*. Lem bre-ae d e  d izer que estão 
to d o s  m uito  tr íite  p o rq u e  o  ilo  Joêé m orreu; 
to d o i v ão  te r  saudades d e le . A cho  m uito  cer 
to  exp rim ir tristeza neâse m om ento , especial­
m ente  $e a  pessoa  m orta  era  alguém  de  quem  
voce e  ceu filho gostavam  m u ito . C reio que é  
bom  p a ra  teu  filho com preender a  tristeza t  
experím entã>Ia no  m om ento  o p o r tu n o . Se seu 
filho v i  que voce estã desgostoso« isso o  aju ­
d a  a  d a r  v a lo r á  v id a . Se V o e i tra ta r  d a  m or­
te  sem  exprim ir tristeza, p o d erá  estar d izendo  
a  seu  filho que a  pessoa m orta , so não  im por­
ta  com o a in d a  nem  deixará  sau d ad es .

D em onstra r tristeza depo is d a  p e rd ^  de 
um  ente. u m b im  apresen ta  me&os reações fí­
sicas ou psicossom áticas d o  q u e  naqueles que 
m ostram  pouca tris teza  ou  nenhum a. Repri* 
m ir um a reação  dc  dor. p rovoca  m anifesta­
ção  .p o s te rio r  d e  algum  d istú rb io  físico equ i) 
va len te  d z  tristeza  re p rim id a .

£  de  m áxim a im portância  que vocé ev i­
te  com prar a  m o rte  com  o  sono. Coropreensi* 
velmente» essa criança com eça a  te r  m edo de  
ad o rm ecer d e  noite. A p resen tará  pesadelos e 
d is tú rb io s d o  sono quando  o s pa is  descrevem  
a  m o rte  dessa  m an e ira .

O u tro  d e ta lh e  im portan te , que devem os 
lem brar, é  que q u an d o  a  criança se  d e fro n ta  
co m  a  m orte  p e la  p r i m e i r a  vez  e la  se 
p reo cu p a  com  a  possível m o rte  d e  seus pais, 
e  §c p reocupa  que a  deixem  sozinha. Estique 
o s * 'M U IT ^ *  MUITOS*' p a ra  d a r  ã  e la  a  idéia 
de  que sua m o rte  não  e s ta  em  cogitação  p ara  
um  futuro im ediato . O bserve  que voce não  
negou  a  m orte  vai ocorrer.

Se seu fiiho p e rg u n ta r se ele tam bém  vai 
m orrer, voce  tem  d e  d izer que sim , po is esto re . 
presQpta u m a coisa que to d o s tem os certeza, 
tnas p o d e  convencer seu filho, nos teu s  pro* 
príos term os, de  que ele sõ  vai m o rre r d a ­
qui a  m uito, m uito , m ulto, m uito  tem po 1

D ra , Lucia 
ateíMle Q i  
sa  cidade» 
6 3 -0 6 3 6 ,

H d e o a  C anêo  c  P sk o io g a  Omlcai e  
ã  ru a  13  d e  I4sJo, 3 7 5 , em  nos- 

C om  borm m arcad a  p e lo  fona:

Seja inteligente;
comprar elétro-doméstícos de todos os marcos, com 

ência técnica da loja pioneira da cidade, converse com 
COST/i e saia qonhando com isso.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
R ua X V  d e  N ovem bro. 754 - fone: 6 3 0 1 6 0  — Lençõis Paulista

Residencial Parque
ELIZf l BETH

Muita área verde
Asfalto Esgoto Luz- Arborizaçâo - Agua -

Localização classe A
-  4 0  meses para pagar -  

Escritura imediata para financiamento
VeDdas: Rua Cel. Joaquim Gabriel, 364 -  Telefoae 63-0014

Escola recebe moderno gabinete dentário
A  E E P C  • P io fa . Leo- 

n ild s  A lves Coneglizn*'' 
s itu ad s  n s  VUs Js rd tm  
C ruzeiro  é  u m s escoU  que 
pot$ui o  m sío r núm ero 
d e  s lo n o s  de  I .» z  4 .s  
séries de  nossa c id ad e .

Possui 10 classes de  
1.S a  4 .a  séries e  a ten ­
d e  um  to ta l d e  ap ro x u  
m sd am en te  700  a lunos, 
em  sua m aioria  carentes.

C rzças a  um  treb a lh o  
incessante dz  d ireção da  
E scola ju n to  a o  D r. Dal 
tro  S an tarém , Inspeto r 
O donto lõgico  d a  D tle -

gacia de  Ensino d e  Lpcn 
çóís PauU tta e  d o  es­
forço  e  b o a  v o n tad e  
d e s te  em  so lic ita r ao  
D r. Em il A d ib  Rzzuk, 
D ere to r d o  D epartzo ico- 
to  d e  Assi«tãncia a o  Es 
co lar, esta  Eacola mere- 
d d a m e n te  recebeu e  a  
firm a D ab i A Ü ante ins. 
ta lou  uxn m o d ern o  O u- 
b inete  D entário  p ara  
a tend im en to  d e  seus eS' 
co lzres.

M uito con tribu iram  
tam bém  p a ra  ezta men* 
quista o  D r. Jo ã o  Ba*

tis ta  T ep ed in o , S u p e r ^  
sor R egional e o  Sr. 
P acco la , P refe ito  Muni- 
dpal» q u e  n ão  m ediram  
e&forços p a ra  apo lzr e s­
ta  iniciativa d a  dização 
d a  E acoU ,

A  D ireção  d a  Eaeo. 
Ia. em  nom e dc  Iodos 
que nela  m ílitam , ag ra  
dccc  aos que lu taram  po r 
rsCa ju^ ta  causa e  w i  
especial ao  d r . Em il A- 
d ib  R azuk , incansável 
b a ta lh ad o r p o r  um a u^e- 
IKor an is tên c ia  ao 
Izr d e  Dosso E stad o ,

nossa 
gratidão

Q uerem os ex te rn a r os 
nossos ag radecim en tos a  
esta fo lha p e la  cobertu* 
r a  d a d a  p o r  ocasião d a  
realização  d o  E sporte  
E spetacu lar, em  benefí' 
cio d a  C am panha  d o  
A gasalho  no  ú ltim o d ia  
1 1. Sabem os nõs caso  
n ão  fosse d ivu lgado  pe­
la nossa im prenaa não  
le riam os alcançados o  
sucesso* que não  foi sõ 
de  nõs m a u  d e  to d o s  a* 
queles que com parece­

ra m  a o  O u b e  Soeízl 
E sportivo  e  C ultural le* 
v sn d o  a  sua co laboração  
e  v en d o  um  belo  espe­
tácu lo  d e  vo ley  e  futaal 
fm ún ino . A  d ireção  do  
e S E S e  c|ue cedeu  gra- 
ciosam ent^ a s  soas depen  
d en c ia i p a ra  e^ ta  p ro ­
m o ção . A  indu itriz  e cc  
m éreio que ad q w riram  
ingrcMOw p a ra  seus fun­
c ionário s . A s o an te ras d o  
C A L  Fatim a, M arlene, 
Rosa, M arivalda. A n g ^

Casa de Carnes N.S. de Fátima
C A R N E S B O V IN A S

s u í n a s
U N C U IÇ A  CA ZE3RA  

F R A N G O S  IN TEIRO S

P R E P A R A  S E  C A R N E S P A R A  C H U R R A SC O S

R U A  2 8  D E  A B R IL . 8 9 0  —  V IL A  U B IR A M A

A N U N O E  NOS C L A S M n C A D O S  D E

((0 Eco))
5 A O  5 ,0 0 0  EX EM PLA R ES D iSTK lB U ID O S 

C R A T U rr  A M EN TE

Iz. A daJd lm a, IvanI, Sônia 
Z enâid t«  V era , Hosènha e 
A n a . A  p ro f^  O neide 
C orde iro  c to d as  a s  ga- 
Z otai d e  «Macatuba que 
con tribu iram  bas^anic 
p a ra  esta p ro m o ção . A os 
g a ro to s  q u e  realizaram  
u m a p a rtid a  dc  v o k i  pre 
liniioar. Enfim  queremo> 
aer g ra to s a  to d o s que 
d e  um a m aneira  ou  ou* 
tra  d e ram  a  sua parcela 
z juda . A  qtii v a i um  d e ­
m onstra tivo  d o  que ío l ar 
recad ad o :
703  ingressos vend idos a  
2 0 .0 0  . .  . .  1 4 .0 6 0 ,0 0
D e f e s a s  fo rçadas 700*00 
T o ta l liquido  13 .360 .00  

D este  to ta l a d q u irr  
tn o 5 50  coberto res que 
fo ram  entregues na  A ^  
ri tèccia  Soeiat d z  Pre< 
f r i iu ra . E stam os felízeí^ 
pcrqoe  o  o lnetivo
foi a lcançado  e  o  E sp e r­
te  foi realm en te  Espeta­
cu lar. e  co m  mko p u d r- 
moa W -ar ca lo r a o i roais 
caren tes d e  noav^ e id ^  
d e . Mu^to ob rigado  z  to ­
dos»

Jo sé  P ra d o  d e  L im a a  
^Vtlaon C o m es C oofde  
n a d o re s .

Relojoaría Roso
A gora  com  o m a n o v a  R azão  Social

r elo jo ar ía  e o t ic a
AMETISTA LTDA.

3 5  anos d e  trad ição  em  Jo ias e  P r e s s l e s  
çõis e  R egião,
P resen tes ~  Jo ia s  —  Relõgios Jo tas

Em  b rev e , estarem os m aag tjraado  

U m a ó t k a  L ençoense p ara

P R O M O Ç Ã O : D esconto e sp ed a l d e  10 

ria  OQ 3  Parcelas i"a frfir im n  

PR O M O Ç Ã O  E SPE C IA L  : ~  T rag a  s«q 

e  ganhe m ais C r$  lOOfOO n a  cpo ip ra  d e

R U A  15 D E  N O V E M B R O , 6 3 6

d e  q tia ltdades s e rr ia d o

P e n o c if ie sd a s  (e n c o m o id a d a s )  

D ep artan M sto  d e  ó t im  

Lençoemea» A g u ard e  

cen to  cm  qo a lq u m  M ercado .

d e sp e rtad o r ve lho , queb rado , 

novo

T E L E F O N E  63*0102

D R . JO S £  W ILSON SERBINO 
CRM is.ssa

Dsruistolocts: nnhz pelos, alergu tírurfivertécis
icos. pseling, neve caiPOaics s  epiUçâo por eleuuccoculsçâo

POUCLINICA LENÇOENSE
R U A  C O R O N E L  JO A Q U IM  G A B R IE L , 4 4 7  —  FO N E  6 3 0 9 2 0  LENÇÓIS PA U L IS T A

A T E N D E -SE  COM  H O R A  M A R C A D A , C aN S U L T A S  P A R T IC U L A R E S . C A SSl, C A B ESP, U N IM ED

D R . JO SÊ  M A N O EL G . A BREU
CfUl a .M 4

Fsâla&rts»Pusnculturm: scompsnhasento co 4e*nvohrimento 
Os erUftm, orientação alimentar e rocmaçéo 

Fone residência: 63 -0940

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  FIL H O
C U I 00.64S

Ortopsdla-Tranautclegia: rtaturos, hizac6es, sntoraBS, te n ç a r  
Oa soluDo, pés planos, ocnaçáo Oo loaasts 

F one  re s id é o d a : 63-1431

D R . IR A O D IO  A N T O N lO  SEM EC H IN l FIL H O
CRM  — 2 6 .5 1 7

OM nM Btemorl, d lfllc» ,  eirúivic.: úoençM <V> «Mnlbo 
eigesUTo. flfoOo s vtol bUiorm ~  todosoopia

Fone retidéncia: 63-1596

D R . L U IZ  C A R LO S PR IO L L I D A  C U N H A
CRM » .6 U

Ogmoetncl^O tirtieUd a ; úoeocss ús •nboros «  {sevencão òo 
glnsoaiéfioo. oolpossopu, ssterüidsds, snéoolnolofls

Fone residência : 63-1366

D R . JO SÉ  P A S C O A L  C O R T E Z
O t t f  go.éoi

Oosopa doi rtna, beglm e vtas sfinános,

F o a e  rsaâdõK ia: 6 3 -1 4 6 $



P á fin a  6

ESC R EV E O  LEITO R !

O  EC O LENÇÓIS PA U L IST A  —  D O M IN G O . 2 9  D E  JU N H O  D E  1980

SESI em Lençóis
Na edicAO dc  22 d c  junho, foi publicado  um 

artigo  com  o p ed id o  d o  povo Icnçoenac p ara  o 
poato d e  aba ítec im en to  d o  SESI, aq u r cm  LançóU.

tem os funcionando no  P arque Infantil D L  
zr\ P ere ira  de  Bairoa’\  um  cur o  d e  C orte  « Cos­
tu ra  d o  SESI, pa trocinado  pcln P refe itu ra .

O  ar. P refeito  d eu  o prim eiro  passo, em  ajuda 
a  popula<^io, é  preciso ag o ra  concientizarm os que 
eufso» com o csae tem o» o  d ire ito  de  p o ssu ir.

V am os noa unir e  lu ta r  p a ra  que in>ta!c cm 
Lençóis, num  fu turo  b em  próxim o, um  C entro  dc  
Especialização d o  SESI. Nessea centros, nossos filhas 
tí.-m d ireito , a diversões, estudos, pa lestras edu­
cativas. cn íim  nossos filh o t terão  com  que se ocupar.

P rincipalm ente nós* d a  classe m ed ia , que n ão  dí'^. 
pom os d e  recursos p a ra  fazer nossos filhos estuda* 
rem ; n o  SES], e les te rão  um a opo rtun idade, com 
os cursos dc  especialização.

Nós terem os a  a leg ria  d c  verm os nossos filhos 
m elhor encam inhados, e  q u an d o  tiverem  de  en­
fren tar a  v e rd ad e  d a  v id a , n ã o  te rem  de  «a subm eter 
a  ganhar um  m ísero sa lário  m ín im o .

D epende  d e  noâsa a ju d a , de  nossa luta. um  fu* 
turo  m elhor p ara  o s nossos filhos.

V oces m uc5, que tem  nas m ãos a  econom ia do  
lar, que ta l partic ipar d esd e  já . frequen tando  o 
curso d e  C orte  e  C ostura , p ag an d o  apenas um& taxa 
de  inscrição d c  20 cruzeiros, sem  m ensalidade ne« 
nhum a? T e rão  ap en as  que con tar com  a  b o a  von ta­
d e  d e  cad a  um a.

N unca é  ta rd e  p a ra  se  ap ren d e r a lgum a coisa, e 
creio, que nesta  v id a , a  gen te  só p ara  de  ap render 
quando  m o rre .

£  m ais fácil com prar fe ito )
C laro  que c. Se voce  não  levar em  conta, que 

com  o  p teço  que você p ag a r po r um a peça  feita, 
voce p o d erá  fazer» em  sua p róp ria  casa. cofocan* 
do  to d o  seu am or, pela fam ília, não  um a, iQas tres 
ou q u a tro  peças.

O  SESi. pow ui tam bém  um  co rpo  d e  m édicos, 
que terem os d ire ito  a  consultar, não  p ag an d o  mil 
cruzeiros p o r  elas, m as apenas um a tax a  irrisório, 
assim  côTOo consultor o  dentários.

E n tão  Icnçoenses, vam os lutar, o  SESI» está ai, 
estendendo  a s  m ãos. p a ra  aqueles que querem , para  
nossa c idade, p a ra  nossos filhos, um  m undo m e lh o r .

Adilson, tape os ouvidos
e abra os olhos!

N o jogo  co n tra  a  
A . A . P ederneiras as pia 
das d e  a lguns torcedo­
res irritam  o  técnxo  do 
C A L , A d ilson  Bemar* 
des, a  pon to  do  treina 
d o r  retribu ir v io len ta , 
m ente ^ m an ifes tação .

A contece que. p a ra  to  
m ar a titudes d u ran te  o 
deco rer d a  p a rtid a  o 
técnico deve  se rnanter 
calm o e  seguro de  si, 
pois com  os nervos a  
flo r d a  pele dificilm ente

um a pessoa consegue 
m an ter o  auto-conirole.

T o d o s sabem  que tais 
explosões de  A dilson 
se deve  ao  fa to  dHe 
ser, tam bém , um fonáti* 
CO torcedor d o  alví*ne 
gro. razão p e la  qual não 
adm ite  qualquer ten ta ­
tiv a  de^cam io  quando  
a  equipe não se apre­
sen ta  b e m .

D e certa  forma» a 
ch iadeira  d e  alguns to r. 
eedores são  proceden­

tes. pois se o Bruno 
não  poderia  ser lança* 
lateral T ao ipa. que cx* 
p io rava  bem  o  setor, e  
não  poderai ser lança­
d o  devido  a  tá tica  de  
im pedim ento em pregada 
pelo adversário  logica­
m ente um  elufUento do  
m elo cam po ter^a que 
deslocar-se, criando  um  
buraco  onde o  Pederneí 
ras a rm ava  suas joga . 
das ofensivas.

Não deixe de  scr conu

preensivel o dc5abafo  do 
técnico, que veste  a  ca* 
m isa d o  clube, porém  
se A d ilso n  n ad a  escu­
ta r  e pensar na  m elhor 
opção  p ara  sua equipe, 
certam ente  achará  a  me 
Ihor m aneira  d e  proce­
d e r  eiu tais c a so s .

P o r i i 5o vai o c o n s ^  
Iho: d u ran te  a  partida , 
qualquer a titu d e  precL
p itada  p o d erá  d e .tru ir  to  
do  um  trabalho, p o rtan ­
to  A dilson di.-ve ta p a r  
ouvidos e  ab rir 
Ihos.

os o*

Ziza: só pedi o Dr. V a l t e r  L u i z  C u r v é l l o
Cirurgia Plástica

OtM 14.573que me prometeram [r , ” "  A l v e s ,  1 4 - 2 1 - ? . 2 3 5 7 5 5 .  B a u r u )

Luiz M anoel Mazzini 
(Z iz a ) , 23 anos bom  pOr 
te  atlético* zaqueiro cen 
tra i do  CA L. T o d o s rc . 
conhecem  o  esforço  o 
dedicação  d o  futebolista 
que, religiosam cnte à s  7 
horas d a  m anhã, todos
os dilas, com parece a o
**Bregão*' afim  d e  treL 
n a r  p a ra  m an ter a  for­
m a. T itu lar absoluto  da  
posição, Z iza d iz  que 
**quando en tro  em  cam ­
po* d o u  de  tudo  pelo  ti- 
m e, com  am or, suando 
a  cam isa a té  o  derradcl 
ro  m inuto  dc  partida*'.

T odav ia , du ran te  a  se-

C A P O A N I
C C » ttR C IO  D E  V E ÍC U L O S LTD A .
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I T A N D A
ANORÊ KAMIMURA
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MOVEIS GUIDO
hempre Imitado

MOVEIS GUIDO
Nunca Igualado

MOVEIS GUIDO
Melhor Preço

MOVEIS GUIDO
O Melhor Atendimento

M O VEIS  GUIDO
O Melhor Prazo

MOVEIS GUIDO
A Melhor Qualidade

M O VEIS  GUIDO
A Maior Organização

M O VEIS  GUIDO
A Maior Loja da Região

MOVEIS GUIDO
Reuna essus qualidades em uma loja só

MOVEIS GUIDO

m an a  os mal» diversos 
com entários fo ram  ou­
vidos, en fatizando  que 
21iza te ria  chegado m i­
nu tos an tes d o  jogo , d i­
zendo que não  envergar Ia 
a  cam isa 3 d o  Lençoen- 
te , caso  não  fosse pago* 
cm  caso d e  v itó ria  ou 
derro ta , a  quantia de  
SOO cruzeiro».

S ó  Q U E R  O  
PR O M ETID O

Esclarece o  beque cen 
trai do  O o rio so  que 
nada  disso é  v erd ad e , 
pois "na terça.felra es­
tive conversando  com  o  
técnico A dilson . em  
com panhia dç meu pai, e 
lhe dei ciência d e  que 
n ão  jogaria  ^e m inha 
s tu a ç ã o  no  clube não 
fo^se resorvida", Q uando  
assinei continua Zi* 
za —  prom eteram -m e 
alguns d iretores q u r  me 
consrguiriam  um  em pre­

go, p a ra  que não  fosse 
necessário trab a lh a i fora 
d e  Lençóis, m as n ad a  
disso aconteceu, e  como 
não  tenho  em prego que 
m e prom eteram  ped i o 
bicho de  SOO cruzeiros, 
pois é  o  que todos os 
tim es d a  região estão  pa­
g an d o "  en fatiza .

O  IM PO R T A N T E  É O  
EM PR EG O

Em  tom  de  esclareci­
mento» diz o  titu lar da  
zaga cen tral do  alvi-pe. 
g ro  que *'se eu estives 
Ke trabalhando  nem  m e 
im portaria com  o  bicho. 
A contece que soti um  
rap az  d e  23 anos c 
p rec so ganhar algum a 
co isa . G ‘>mo firmei cora- 
promioeo p ara  defender 
o  Lençoense, tenho que 
go  que m e possibilite 
conseguir um  em pre  
continuar jogando**, B* 
nalízou o  a t le ta .

Indicador Profissional

.  1 .0  u x L

D R. P E D R O  BUSO 
C ím rsião  D e n ti.t ,

C . R . O .  —  S P  I 1074 
C onsultório : R. A n its  Garib&ldi, 931 
conjunto d .o 1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —  (reendoe) 
A tende  som ente ü  6.M ie iras c /  h o n  m aicsida 
das 8:00 as 12:00  e d a s  13 :00  as 18 :00  ha.

L aborató rio  p ró p n o
' ü k T btDNEY C A K LO b C tS C H lN l 

C IR U R G IÃ O  DENTLVIA 
H O R A R JO  D E  A TEN D IM EN TO :

D IA  E  N O ITE
R ua Raul C onçalvea d e  O liveira N .o 113 
Fone : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U L IST A

UK. iU K G b. t-K ^X ItR iC O  V IE IR A  
C iru rp ã o  D entista 

R A IO S X
Kua F loriano Peixoto . 5 6 7  —  F one: 63-0737

UK. P A U L O  F. 0 £  SO U ZA  SILVA 
CinirRião D en tu ta  —  Clinica G eral 

RU A  7  D E  SETEM BRO . 6 3 3  —  Fone 6 3 1 2 0 7
Lençóis Paulista

CE ENCONTRA

^  .4

Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manuterrçâo dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça..

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qu§lquer " 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipamentos

Vá conhecê-lo em Carani Iratores



O  E C O

CUL melhorou, mas não está “ no ponto f f

Foi um  b o n ito  jogo  
d o  ultim o dom ingo no 
Bregão. A 3 equipou, lu *  

AO Ataque bu* 
can d o  a  v itó ria , num a 
ev iden te  dem onstração  
d e  que ninguém  queria 
eabe d e  em p a te  e  m ui­
to  m enos d e rro ta .
U N H A  B U R R A

D uran te  to d o  o  pri*

m ciro  tem po  o  P e d e m  ei 
ra  levou  perigo  m aio r 
a o  gol d o  O lival r com  
toquea rápido* e, quan*^ 
d o  a  equ ipe local co n tra  
atacava^ o  trico lor d a
vizinha c idade aplica%m 
corretam ente  a  tá tica  do  
im pedim ento , m in an d o  a  
reação  d o  C lorioao.

Panteras poderão 
jogar nas térias

A* pan le raa  d o  C A L  
P o d erão  v o lta r  a  jogar 
n o  G inásio  de  E sporte  
d u ran te  o  m ês d e  Julho. 
T u d o  vai d ep en d e r da  
ceMAO d o  C lube p a ra  es. 
te  jogo  o  que acredita^ 
m os n ão  h av e rá  p ro b le ­
m a. Se a  D ire to ria  do  
C A L  conseguir en tão  te . 
rem os tam bém  um  jo* 
gão  d e  futaal masoili*

n o  com  um a equipo 
fo rm ad a  p o r  a lguns j ^
g adu res d o  C A L  co n tra  
o  B TC  d e  B otucatu . V a  
m os ag u a rd a r e  ficar
na  to rc id a  p o rq u e  ficou 
p ro v a d o  que a  c id ad e
precisa de  a lgum a a* 
tra ç ã o . O s jo g o s d o  dia 
11  e  18 deixaram  bem  
p a te n te  ii>to.

Jo g an d o  co m  os pon* 
ta s  invertidos (B ru n o  na  
p a n ta  esquerda  e  Tiqui- 
n h o  na  d ire ita ) ficaram  
a in d a  m ais rem otas as 
possib ilidades d e  reação  
d o  Lençoense. po is  em  
ta is  caso s t  im portan te  
que o  a taq u e  use sua 
hab ilidade  indiv idual pa  
ra  d e sa rm ar o  esquem a. 
P o r  ou tro  lad o  Bruno, 
d u ran te  o  d eco rre r d o  
p rim eiro  tem po  jam ais 
d eu  ccraba te  a o  quarto  
zagueiro T a m p a . que 
in varia  ve! m en te  a p  r  o vew 
tava*se d o  corredor* o* 
b rig an d o  Z eca a  m arcar 
2  ad v ersá rio s : T am p a  e o  
p o n ia  C isele. E m  um a 
des5(a$ jogadas, ao s 18 
m inutos o  P ederneiras 
tev e  seu gol a n u la d o .

N o segundo  tem p o  o 
Lençoense tnelhorou  ^en 
sivelm ente, po is a  táti* 
C4 foi m udada* en tran . 
d o  T ião  n o  lugar de

T iquinho . ca indo  SilvL 
no, p e ta  esquerda  e 
B runo devo lv ido  a  sua 
real posição. V ário s  lan* 
f^am entos fo ram  feitos 
p a ra  a  p o n l^  d ire ita  e, 
tivesse B runo gu ard ad o  
posição, sem  derivar 
p e lo  m iolo os resultado» 
p oderíam  ser m elhores, 
po is m uitas vezes os pas 
se« se perd iam  n o  v a ­
r io .  Q u a n d o  e ra  o  se­
n h o r  d a  p a rtid a  o  Len* 
çoeose tom ou  o  gol a- 
trav és  d e  um  escanteio 
que foi escorado  d e  
cabeça p e lo  m édio  A tL 
lio. D ai p rá  fren te  o  al* 
vi-negTo lançou-se ao  
a taq u e  a trav és  d e  Ivan. 
S ilv ino . CigHoii* Zeca. 
P ra d o  e  Ju ra . que m a­
ciçam ente envo lveram  o  
m eio cam po  d a  equipe 
visitante. N um a dessas 
a rran cad as  G igliofi foi 
lançado  n a  m eia lua da  
á rea  adversária , venceu

Comércio de ficumuladires São Cristóvão

M OM O & M O M O
B aterias novas e recond icionadas - cabos . e  term inais - aguá  d estilad a  e  so lução  de geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9 D E  JU L H O  N .o  8 0 6 F O t ^  ^  6 3 0 7 5 4  _  6 r3 lf6 «

AUTO ESCOLA TORRES 
APRESENTA NOVIDADES 

SENSACIONAIS
A  p a rtir  deste  m ês a  A U T O  ESC O LA  TOE^RES ap resen ta rá  m uitas n o v id ad es . A lém  d a  aquisi* 

ção  d o  G O L. a  n o v a  **máquina'* d a  V olks. adquT ida  efpeeia lm ente  p a ra  você. a luno  d a  T O R R E S , a 
a u t o  ESC O LA  T O R R E S  p ro m ete  p a ra  os p róx im os 30  d ias m ais n o v id ad es .

D ois ca rro s novos estão  p a ra  chegar, incluindo nesta  fro ta  um  carro  a  a leo o l.

A  p a r tir  d e  1 .o  d e  ago.^to co n ta rá  com  o  SIM U L A D O R  D E  D IR E Ç Ã O .. . m as d en tre  es*as 
nov idades, 4 m ais im portan tes  SA O  O S N O V O S P L A N O S  D E  P A G A M E N T O  D E  SU A  C A R T E H L \ 
D E  H A B IU T A Ç A O .

£  isso  a í . . .  A A U T O  ESC O LA  T O R R E S  a p re s e n ta  as nov idades e  quem  ganha é  V O C E .

A U T O  ESC O LA  T O R R E S  A  m aneira  mais fácU d e  ap ren d e r a  d irig ir.

2  EN D EREÇO S P A R A  M E L H O R  SE R V I LO

SA IA  D E  FER IA S COM  SE G U R A N Ç A , R EV ISA N  D O  SEU  C A R R O  £  A P R O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FE R E C E  D U R A N T E  E ST A  SEM A N A  (D E  16  A  3 0  D E  JU N H O ) . . .E  BO A  

V IA G EM .

C A R A N l  v e í c u l o s  S . A

Rua 15 de Novembro. 351 Fones; 6 3 0 2 4 4  -  6 3  0 4 9 4
Lençóis Paulista S.í P.

Felipe e  A tílio  quando  
teve suas pcma& seguras 
pelo  bom  goleiro  Janioi 
com etendo  penal. O  sr. 
G eiú lio  Nunca G arcia , 
incontinenle ap o n to u  pa* 
ra  a  m arca  faU l. P au iu  
n h o , co m  a  m aestria  de 
aem pre converteu  p ara  
fuas c o re s .
A S  EQ U IPES 

O  C A L  jogou com  
O lival: Ju ra . Ja ir. Z é  Fer­
raz  e  Z eca ; Silvino e P au . 
lin h o : B runo (P ra d in h o ) , 
Gigiiols e  T iquinho

( l ^ o ) .  N z reserva- A dil 
soo  B em ardes teve 
m o  opções o s Jogado res 
2 e c ã o , P rad o , T ião  e 
Luixinho.

O  tim e d a  A ctociação 
A tlé tica  P ed em eirz r fo r­
m ou com  Jân io : Felipe. 
P o te ta  (D a rc io ) . Felipe 
H élio  d a  S erra ; A tilio. 
Z é  R o b erto  e  Jún io r (C a 
c á ) ;  G isele  R om eu e 
Q a u d ín h o .

O  á rb itro  G etúlio  Nunes 
G arc ia  conseguiu n o  úl* 
tim o  dom ingo, desco iu

te n ta r  ao tb as  a s  e q u r  
pes. a o  a p ita r  fa ltas 
técnicas ã  favor d o  len* 
çoenae# q u an d o  este ata* 
cava  perigo  lam en te , be­
nefic iando  o  in fra to r. 
O u tra  fa lha g ritan te  do  
crio d e  ap itad o res  foi 
o  im ped im ento  m arcado  
peío  b an d e ira  Eliseu M ei 
aias, q u an d o  aos 20  mi­
n u to s  d e  jogo» falhou a 
ta tica  d e  linha b u rra  a- 
d o ta d a  n c lo  P e rd c a e r  
ras . p re ju d ican d o  o  
C A L .luvenís se reabilitam em farde de Cláudio

V in d o  d e  um a derota* 
em  sua últim a ap resen ­
tação . a té  ce rto  p o n to  
su rp reenden te , o s  ju v ^  
n is d o  C A L  en traram  
ecn cam po  d iípca tos a  
a p a g a r  a s  fa lhas in fan  
tis  que com eteram * prom e 
ten d o  um  bom  c ^ e tã -  
culo p a ra  seus torcede^ 
re s . N ão se p o d e  negar 
que fa lta  cntrosaiTlento 
na equipe, todav ia , m es 
c iad a  d e  b o n s  vaJorea 
índ^iduais* c s  juven is etn 
bre>-e espaço  d e  tem po  
p o d erá  se to m a r  um a 
equipe fo rte  técnica e 
ta ticam en te .
C L Á U D IO , 3  G O LS 

N um a ta rde  de  ra ra

felicidade o  ccn tio-avan- 
te  Q a u d io , deslocandc^ 
$e constan tem cn le  en tre  
a  in te rm ed iária  e  o  e t ^  
q u e  levava, sem pre , g raa  
de  perigo  à  m eta  d a  
A tlé tica  PedemeiriLS. P o r 
ta d o r  d e  um  lisico ideal 
p a ra  a  posição  q u e  o- 
cupa . ce rtam en te  será  o  
g ra n d e  go lead o r d o  C A L  
em  temD04 fu turos.
C O M EÇ O U  PE R D E N D O

A  im portância  d es ta  
v itó ria  dos juven is do  
C A L , d e v e ^  a o  fa to  d o  
P ederneiras m arca r p ri­
m eiro  e. com o se sabe* 
é  díflei) p a ra  um a e» 
quipe que v em  d e  um a 
d e rro ta  m a n te ra e  calm a

a n te  u m  p lacar ad v e r­
so . p ro v o can d o  u m a cor 
r id a  geral ã  p ro e sra  do  
gol, desguarnecendo  m 
re ta g u a rd a .

T a l n ão  acon teceu  c 
o s garo tos d e ram  a  eba 
m a d a  "v ira d a"  em  ci­
m a  d a  A tlé tica , reab i. 
titando-se sensacional- 
m en te  a n te  seus torce* 
d o re s .

F orm ou o  jtiven^ d o  
C A L  co m : G a ^ a r in i  (D i- 
1o): M artins, Roaano.
M srqu ínho  e  Pauliiibo; 
A d em ir e  M areio  (F á ­
b io ) ;  TuH, P ila  (B e n to ) , 
O a u d io  e  G alli (C a lo ), 
T écn ico  Silvino. M âsaagis 
ta :  M au rk lo  P o n so o i,

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . Â N G E L O  LA N G O N A  
M édico V eterinário  

C R M V 4 .2 I 6 3

D R . BA LBIN O  n C C S a  
irt>  Veterinário 

q iM V 4 • 2624
A tend im en to  M édico  V eterinário  a  pequeno* e  jfrandea animai*, e i r u f f* ^  

V acinações, (isiopato locia  d a  rep ruduçáo  e  Inaetninação A rtificial

RUA ANITA CARIBALDI, 889 —  T d  631299 —  Raaid.: Tel 631151

AGORA NO COLÉGIO
iã FRAN C ISC O

GARRIDO", TAMBÉM 
INGLÊS E XADREZ
R  A N IT A  C A R IB A L D I. 821 FO N E  6 3 0 3 2 7  —  LENÇÓIS PA U L IST A

ARTES GRAFICAS 
BUENO LTDA

Trícomia — Imprefsos Carbonados _
Talotiáríos — Convites de Casamento _

Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral
Rua Cei, Jooquim A. Mortir»s, 549 

Fone: 630566 — Lençóis Paulista E.S.P

WO L M E C
MECANIta C E R I L

Posto de escapameutns em geral-Posto de lonas 
para freios • Posto de amortecedores - Peças pata 
veículos e loslaJaçâo de som — .Atacado e Varejo
Aveiiiia Brasil, 1396 leleleae: 630522 Inçá is Paotísta SP
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Câmara:VEREADORES DEFENDEM 
SUPERMERCADOS LOCAIS

O  Déc!o C«U
t#  C ajnpanarí. n a  últ> 
m a $emão d a  C âm ara M u­
nicipal» epraaen lou  m ani- 
Festaçio d a  repúd io  con 
tra  m até ria  pub licada 
n o  io m a l **Folha d a  São 
Paulo* ̂  in titu lada  **Len. 
ço ii criou ó rgão  d e  de* 
fam  d o  eonaumidori*.

U t u d o  d a  palavra» o  
•di], ap ó s  o im prim cn tar 
oa Q iam broi d a  Caaa. 
b em  eovno in tegran tes

d a  A C IL P A  -  A s to d a ^ o  
Com ercial e  Indu&trial de  
Lcc^óie Paulista  —  que 
aiaúuiram  ã  ae<aão, ex* 
plicou que tom ara  tal 
a titude  pola deparara* na* 
quete  meamo dia, com 
notícias a li publicadas 
"que não  são  verdadei* 
ras quando  da  criação 
em no9«a c id ad e  d e  um  
ó rgão  de  d e fesa  d o  con* 
aum idor".

D izen d ^ae  chocado an

£  COM  A

Riacho Grande
TRA TO RES» M A Q U IN A S. PE Ç A S E 

'  IM PLEM EN TO S

A  C A S A  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

R U A  D R . G O N Z A G A  M ACHADO»

V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9  

T E L E X  (0 1 4 2 )  4 4 5  R C B U  BR

te  a  afirm ativa  d o  jo r . 
nai» Décio* com  o  apoio 
de  d iv en o e  elem entos da  
c idade, fez  um a tom ada 
d e  p reçca  d e  14 produ* 
doa dc  prim eira neceasi* 
dade» em  Lençóis. São 
M anoel e  B auru.

A p ó s eate apanhado , 
diaae o  v e read o r que pô­
d e  consta tar que "as no* 
ticias pub licadas n o i
jo rna is  não  são  verda­
deiras**.

LENÇÓIS V E N D E  
51A1S B A R A T O

C ontinuando. disao 
D écio C am p sn ari que 
"em  Lençóis PauUsta^ 9S 
p o r  cen to  d o i  preços e v  
tão  abaixo  d o  que nas 
c idades vizinhas*'. D i^  
se a inda o  v e read o r que 
?^ua in tenção é  no  senti* 
d o  d e  que a  população 
•e  cientifique que 
produtos» **na m aioria ou 
na  to ta lid ad e  d o s  gene* 
ro s  d e  prim eira neceasi 
d ad e , tem  preços me­
lhores d o  que a  região". 
Salientou ainda que oa 
preços constam  d e  uma

Idéíafíx, U M A  N O V A  T E N D Ê N C IA  EM  R O U PA S UNISSEX.

O s últim oa lançam entos outono  e inverno d a  ren o m ad a  confecções A LICE
V oce só  encontra  n a  Boutiqu« ID ElA FIX  

E as  cam isas d e  alto  pad rão , Vaif* A lgodão , S ed a  em  lindas cores de 
aco rd o  com  a  m oda a  p reço  nunca vistos.

A  v ista  com  1 0 ^  de  desconto  e  a  p razo  a te  3 vezes sem  acréscim o.

Eletro Sâo losé
V E N D A S E R EEN R O LA M EN TO  D E  M OTORES. E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELÉTR IC X » EM  G E R A U

«NSTALACAO D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A IX A  TEN SÃ O

Sylvio Machuca
M ateriais elétricos das m elhores procedências coro 10%  de descontos m

miA com pra a  vista

Rui Flofíano Peix.tu» 163 • Ttitliine 63 0291
Lencós Piülisti

tab e la  po r ele e labo ra­
d a , e  que dem onstraria  
a  verac idade  de  suas a- 
firmações.

A p ó s  solicitar que o  
sccrctãrio  d a  C âm ara en­
tregasse u m a tab e la  a  
cad a  vereador» D ^cio pe* 
d io  a  co laboração  do 
j o n ^  O  EC O  e  d a  T ribu ­
n a  lençoense, a fiiu  de  
que inserilee nos p e r .6* 
d icos um  anúncio  *que 
Lençóis P au lista  tem  os 
preços m elhores p a ra  os 
gêneros alim entícios que 
nas c idades d a  região’ , 
po is a s  notícias que vem  
sendo  publicadas noe jo r­
nais vêm  fazendo com  
que consum idores de  
Lençóis saiam  daqui pa- 
ra  fazer com pras nas cL 
d ad es  vizinhas pagando  
na  m aioria d o s  p rodu tos 
preços m ais e le v a d o s" . 
Concluiu que essa  de- 
n ianda as c idades v i­
zinhas fazem  com  que os 
índices de  ICM dim i­
nua na  d d a d e . dando  
prejuizo ao  m unicípio.

W A LD O M IR O
PA C C O LA

H ipo tecando  solidarie­
d ad e  a o  au tv r d o  reque­
rim ento, W afdom iro  Pac. 
cola disse que **a culpa 
d a  notícia é d o  infeliz 
co rrespondente  d a  folha, 
m esm o porque nunca (oi 
c riado  o  C onselho de 
D efesa d o  Consumidor**. 
Prosseguindo* o  vereador 
repudiou a s  afirm ações 
d o  jo rnal "que teria  a- 
cusado o s com erciantes 
desonestos**.

Salientou a in d a  W al- 
d o m ^ o  que o  trabalho  
d a  C ám am . d o s  tnunies* 
pe& e d a  im prensa é  for­
ta lecer o  com ércio  lo­
ca l" . Enfatizou tam bém  
que "o  que está acon­
tecendo  é  um a guerra 
co n tra  o  com ércio local, 
e  nós vereadores d ev e­
rem os defen d er o  co ­
mércio** Finalizando, dis 
se o  edil que, **com o 
enfraquecim ento d o  co­
m ércio, h averá  m enos 
em pregos e  m enos riq u ^  
za circulando*’ .

ESTÂ/VIOS VENDENDO
TALENTO

N a ho ra  de  restaurar a  p in tura e  m  linha j originais d o  seu V olksw agen, 

venha conhecer o s nossos a rtis tas.

A qui, o carro  recebe cu idados artesanaií, que são som ados aOs mais 

m odernos recursos que existem  no  ram o  d e  funilaria e  p in tu ra .

A s dn tas vêm da  p róp ria  V olksw agen, onde são analisadas e  ap ro v ad as  

an tes d e  serem  u fad as  no  seu ca rro .

E  as peças de  reposição tã o  sem pre orig inais. M as. apesar do  alto  ní­

vel d e  qualidade, os nossos serviços não  custam  m ais ca ro .

E  você sem pre tern garan tia  to tal dos trabalhos realizados. Procurc- 

n o s . O  ta len to  d o s  nossos artistas valorizara  a inda m ais o  seu V o lksw agen .

S/A Lencoense de Comércio de Automóveis «SALCA»
D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O

Av. 25 de Jaieiro, 537 - Teleiooe 631555

Câmara Municipal poderá criar o CDC
Em  resposta  env iada á 

C âm ara M unícipcl. á  res­
peito  d a  criação do  C oa- 
aelho de  Defeso do  C on­
sumidor* o  p refeito  Ezio 
Paccola explica à  C asa 
de  Leis que foge ã  sua 
a lçada  a  criação d o  ci­
tad o  orgão, pois o  m e^  
m o não  lería poderes pa* 
ra punir os possíveis in­
frato res. Disae ainda em

sua n o ta  que "o  que 
tem  sido feito em  alguns 
otunicipio é, isto sim, a 
form ação  p a ra  gestionar 
ju n to  á  SU N A B. ó rgão  fc 
d cra l com petente*' p a ra  a- 
g ír  co n tra  com erciantes 
in fra to re s .

E scudado  nestas ex ­
plicações, o  p refeito  d e ­
vo lveu  a  m atéria  a  C â­
m ara. po is cabe  a  e la  e-

Icger a  com issão, regu- 
laaien tá-la  e e n tra r  em  
con ta to  com  a  SUNAB» 
afim  dc  que, efetiva* 
m ente, com ece a  funcio­
n a r o  C D C  de Lençóis 
P au lis ta .

S endo  assim  depende 
d a  C âm ara oficializar o  
C onselho d c  Defeaa do  
C onsum idur a trav és  d e  
R câolução.Bazar da Pechincha

N o próxim o d ia  4 de 
julho, sexta-feira, a  E E P C  
E sperança d e  Oliveira, 
sita á  rua A n ita  C aribaL  
di, 9 5 9 , e s ta rá  realizan. 
d o  mala um  sensacional 
'O a z a r  d a  Pechincha**.

O  início está p rogra­
m ad o  p ara  a s  8  horas, 
e  lá  serão  encontrados 
diversos a rtigos que, cer­
tam ente cham ará a  a ten ­

ção  dc to d o s  que qui­
serem  co lab o ra r co m  a 
benem érita  in iciativa.

O s o  rgan izadores d o  
B azar esperaiu  to ta l co 
labo  ração  d o s  m unicipes 
e  an tecipam  o  sucesso 
desta  p ro m o ção .

p o rta n to , vam r«  
d o s  co locar em  nossa a^ 
g rn d a  o  acontecim ento, 
po is tradicional m ente os

lençoen^es jam ais dei­
xaram  de  m arca r pre* 
sença ne»tas realizaçõea 
q u e  aeiu som bra  d e  d ú ­
v id a  a ju d an i em  m ui­
to  ao s ncccisittados.

V A R IA N T  7 5  —  
V EN D E-SE
C o r b ranca , ch ap a  final 4 
T ra ta r :  R ua  S an ta  C a ta ­
rina* 221.

MARCENARIA IRERÊ
T em  os m elhores artífices p ara  todo  tipo  de 
trabalho  em  arm ários em butidos ^  cerejeira 

—  im buia —  m ogno form ica p ara  móvel

de  cozinha e  b an h e iro .

1-1 I—

Disque 6 3 1 1 5 9  e  irem os visitá-lo. po is trabalha­
m os sob  encom enda

R U A  C A ST R O  A L V E S, 5 7 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

üçougue Sto. Expedito
C am e* B o v in u . Suinas, Fr& nsot In te iro , e  C o rta d o ;, Peixe, 

E N T R E G A  A  DOM ICILIO

M A T R IZ  —  R U A  15 D E  N O V EM B R O . 761 —  FO N E 6 3 0 4 0 6  

FIL IA L  —  1 —  A v . U B IR A M A , S 0 9  —  FO N E 6 3 1 1 3 5  

FILIA L —  2  —  A v. C u te lo  Branco, 3 5 8  —  FO N E 6 3 0 7 9 5  

n U A L  —  3  —  R . C«l. JO A Q U IM  A . M A RTIN S, 1535


